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EDITORIAL: 
 
Prezados leitores, 
 
A grande notícia é que foi definida a data da 11ª edição do Simpósio 

Catarinense de Astronomia: nos 
dias 19 e 20 de julho de 2024 a 
comunidade astronômica 
catarinense se reunirá novamente 
em Chapecó sob a organização da 
Associação Apontador de 
Estrelas e demais entidades 
parceiras. Desejamos a todos uma 
excelente leitura! 
 

Alexandre Amorim 
Coordenação de Observação Astronômica do NEOA-JBS 

 
 
AGENDA ASTRONÔMICA – CÉU DO MÊS 
 
Março de 2024 
 
Urano e Mercúrio são visíveis brevemente logo após o pôr-do-sol, sendo 
que para Mercúrio se aplica na última semana. Júpiter é visível ao 
anoitecer. Vênus, Marte e Saturno são visíveis ao amanhecer, sendo que 
para Saturno se aplica na última semana. Netuno tem sua visibilidade 
prejudicada em virtude de sua conjunção com o Sol no dia 17. A luz 
cinérea da Lua é visível ao amanhecer entre os dias 5 e 9 e ao anoitecer 
entre os dias 11 e 15. As datas sugeridas para ver a Lua Cheia nascer no 
mar são no dia 24 às 18:08 HBr e no dia 25 às 18:35 HBr. A seguir temos 
o mapa do céu válido para o dia 15 de março às 20:00 Horário de Brasília. 
(©CartasCelestes.com) 
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Dia   Hora Evento – Fonte: AAC 2024 – NEOA-JBS 

3 5 Antares 0,4° ao sul da Lua 
3 12 Quarto Minguante 
6 3 Ocultação de HIP 95865 pela Lua 
8 3 Marte 3° ao norte da Lua 
8 12 Mercúrio 0,4° ao norte de Netuno 
8 15 Vênus 3° ao norte da Lua 
9 15 Saturno 1,5° ao norte da Lua 
10 4 Lua no perigeu 
10 6 Lua Nova 
10 16 Netuno 0,4° ao norte da Lua 
11 0 Mercúrio 0,9° ao norte da Lua 
13 20 Júpiter 3,5° ao sul da Lua 
14  Máxima atividade dos gama-Normídeos 
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14 7 Urano 3° ao sul da Lua 
16 16 Ocultação de beta Tauri pela Lua 
17 1 Quarto Crescente 
17 8 Netuno em conjunção com o Sol 
17 14 Mercúrio no periélio 
18 22 Ocultação de 65 Geminorum pela Lua 
19 3 Pollux 1,5° ao norte da Lua 
19 19 Vênus no afélio 
20 0:06 Equinócio de outono 
20 18 Ocultação de xi Cancri pela Lua 
21 20 Vênus 0,3° ao norte de Saturno 
22 5 Regulus 3,5° ao sul da Lua 
23 13 Lua no apogeu 
24 20 Mercúrio em máxima elongação (19° E) 
25 4 Lua Cheia (eclipse penumbral) 
26 18 Spica 1,5° ao sul da Lua 
30 10 Ocultação de sigma Scorpii pela Lua 
30 12 Antares 0,4° ao sul da Lua 

 
 
Conjunções planetárias 
 
A página 17 do Anuário Astronômico Catarinense 2024 apresenta um 
esboço da conjunção matutina envolvendo a Lua e os planetas Vênus e 
Marte no dia 8 de março. No Dia Internacional da Mulher as deusas Selene 
e Afrodite formam maioria ao confrontar com o guerreiro Ares. Além 
desse evento, as manhãs dos dias 21, 22 e 23 de março são contempladas 
com a conjunção entre Vênus e Saturno. Como vemos na relação dos 
eventos do mês, o instante da conjunção ocorre às 20:00 HBr do dia 21 
quando os dois astros estão separados em apenas 0,3 graus. Mas nesse 
momento os dois planetas estão abaixo do nosso horizonte, de modo que 
somente após as 05:00 HBr já do dia 22 que eles estão disponíveis para 
visualização, embora a separação entre eles já seja de meio grau. Mesmo 
assim, refratores de 50 milímetros e aumentos de 50 vezes permitem 
detectar os diminutos discos planetários. O diâmetro aparente de Saturno 
(15”) é ligeiramente maior do que o de Vênus (11”), embora Vênus se 
destaque pelo exuberante brilho. No entanto, Saturno recém aparece no 
céu matutino, após sua última conjunção com o Sol, e a inclinação dos 
seus anéis é de apenas 5 graus. E no decorrer deste ano tal inclinação não 
ultrapassará esse valor, atingindo um mínimo de 1,9 graus em 20 de junho. 
A página 112 do Anuário 2024 apresenta três diagramas com a variação da 
inclinação dos anéis de Saturno neste ano. (AA) 
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Ocultações em março 
 
O Anuário Astronômico Catarinense 2024, páginas 161 e 162, várias 
ocultações de estrelas previstas para ocorrer neste mês com visibilidade em 
Santa Catarina. Apresentamos na tabela abaixo os instantes em Tempo 
Universal (TU) calculados para Florianópolis: 

data estrela mag. imersão emersão 
6 mar 2024 HIP 95865 5,5 06:29:46 07:32:39 
16 mar 2024 β Tauri 1,7 19:23:57 20:19:28 
18 mar 2024 ι Geminorum 3,8 22:36:05 22:58:08 

18-19 mar 2024 65 Geminorum 5,0 00:47:06 01:48:46 
20 mar 2024 ξ Cancri 5,2 21:12:29 22:43:05 
20 mar 2024 79 Cancri 6,0 21:54:11 23:25:00 
30 mar 2024 σ Scorpii 2,9 12:34:18 13:33:02 

A ocultação de β Tauri ocorre à luz do dia e pode ser visualizada por meio 
de refratores com objetiva superior a 50 milímetros em virtude da altura 
em torno de 30 graus. A ocultação de iota Geminorum é rasante para as 
localidades catarinense desde Imbituba até Chapecó. A ocultação de sigma 
Scorpii ocorre em plena luz do dia e com a dificuldade adicional de ter 
lugar próximo do ocaso da Lua. (AA) 
 
 
Observando estrelas em plena luz do dia 
 
Antes de qualquer brincadeira, deixamos evidente que não nos referimos 
ao Sol, mas à estrelas de 1ª e 2ª magnitude que podem ser visualizadas 
durante o dia usando a Lua como referência. O Anuário Astronômico 
Catarinense 2024 indica que no final da madrugada de domingo, 3 de 
março, ocorre a ocultação de Antares pela Lua, visível em quase todo o 
território nacional, exceto a Região Sul. Para as latitudes catarinenses, 
mesmo quando o Sol estiver nascendo por volta das 06:10 HBr, em caso 
de céu limpo, ainda é possível detectar, por meio de binóculos de 7 ou 10 
vezes de aumento, a estrela Antares cerca de 0,1 graus ao sul do limbo da 
Lua em Quarto Minguante. Antares é uma estrela variável e as estimativas 
mais recentes situam seu brilho em torno de magnitude +0,8. Já na tarde de 
sábado, 16 de março, é a oportunidade de detectar a estrela Elnath (β 
Tauri, magnitude +1,7) momentos antes e depois da sua ocultação. Esses 
desafios servem para testar o limite observacional do astrônomo. (AA) 
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Eclipse penumbral da Lua 
 
O Anuário Astronômico Catarinense 2024 nos informa sobre a ocorrência 
desse fenômeno na madrugada de segunda-feira, 25 de março. O último 
eclipse desse tipo registrado pelos observadores do NEOA-JBS foi em 10 
de fevereiro de 2017 (Veja Boletim Observe! Fevereiro e Março de 
2017)1. Porém o evento que ocorre neste mês é menos profundo e apesar 
de a Lua imerge quase integralmente no disco de penumbra da Terra, em 
virtude da proximidade de seu apogeu, o limbo lunar passa cerca de 4 
minutos de arco do disco umbral. Não apenas a percepção da penumbra é 
possível a olho nu como por meio de binóculos e, principalmente, por 
meio de câmeras digitais. O observador deve anotar quais momentos que a 
penumbra é discernida antes e depois do instante máximo.  

Ao lado temos uma imagem de nossa 
autoria obtida às 00:19 TU durante o 
eclipse penumbral ocorrido na noite 
de 14-15 de março de 2006. Ela foi 
tomada por meio de um binóculo 
20x80 e câmera Sony Cyber-shot 
DSC-S40. Naquele eclipse a máxima 
grandeza penumbral foi calculada em 
1,03 enquanto a separação mínima 
entre o limbo lunar e a umbra 
alcançou apenas 2 minutos de arco. 
No instante da foto a separação 
angular entre o limbo lunar e a umbra 
era muito similar ao momento 

máximo previsto para o atual eclipse penumbral. Preparamos uma tabela 
com os instantes calculados para este eclipse: 
 

Evento Hora Local (HBr) 
Início da fase penumbral 
Percepção visual da penumbra (início) 
Meio do eclipse 
Percepção visual da penumbra (final) 
Fim da fase penumbral 

~ 01:53 
~ 03:15 
~ 04:13 
~ 05:15 
~ 06:32 

 
1 Também cabe registrar as etapas penumbrais dos eclipses lunares ocorridos em 21 de janeiro de 
2019, 16 de julho de 2019, 26 de maio de 2021, 19 de novembro de 2021 e 16 de maio de 2022 
cujos resultados foram publicados nas edições do Boletim Observe! Fevereiro de 2019, Agosto de 
2019, Julho de 2021, Dezembro de 2021 e Junho de 2022. 
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Um fenômeno negligenciado – ao comentar sobre o eclipse lunar 
penumbral em 30 de janeiro de 1991, a edição do boletim Betelgeuse,2 da 
Associação Astronômica Galileu Galilei, disponível no Acervo 
Astronômico, informou que “só é detectável com instrumental 
apropriado”. Naquele mesmo ano, um eclipse parcial da Lua ocorreu em 
21 de dezembro e novamente o boletim acrescentou que “no Brasil, apenas 
a parte penumbral poderá ser detectada com aparelhagem específica”. 
Afirmações similares apareciam em reportagens de TV, rádio e jornal. 
Assim, no início da década de 1990 deixamos de acompanhar os eclipses 
penumbrais em virtude dessa informação equivocada. Nessa época uma 
das fontes usadas para nos prepararmos para os eclipses foi o livro Da 
Terra às Galáxias (edição de 1977), de Ronaldo Mourão. Apesar de 
Mourão mencionar que durante a fase penumbral “somente após haver 
ultrapassado a metade da penumbra é que se começa a distinguir um 
ligeiro escurecimento na superfície lunar”, na tabela de eclipses lunares 
(Apêndice VII) não há nenhum eclipse penumbral relacionado entre 1975 
e 2000. Nas fichas de previsão dos eclipses lunares de 15 de junho de 1992 
e 29 de novembro de 1993 anotamos apenas a possibilidade de perceber a 
penumbra 30 minutos antes ou depois dos primeiro e último contatos 
umbrais. Com esse desencorajamento, nem nos preparamos para os 
eclipses penumbrais ocorridos em 24-25 de maio de 1994, 18 de novembro 
de 1994, 12-13 de março de 1998, 19-20 de novembro de 2002 e 24 de 
abril de 2005 cujas visibilidades favoreciam o território brasileiro. Apenas 
no eclipse penumbral em 14 de março de 2006 que fizemos a “descoberta 
pessoal” sobre um instrumento apropriado e amplamente disponível a 
qualquer pessoa atualmente: a câmera digital. O NEOA-JBS promove 
palestras na quarta-feira, 13 de março de 2024, quando mais informações 
sobre esse eclipse penumbral serão apresentadas. (AA) 
 
 
Hassis e as nuvens3 
 
“Trabalho algumas paisagens, preciso da crítica meteorológica para certas 
nuvens e tempestades. Espero-te no “atelier” às 20 horas. Hiedy” – este o 
bilhete do Hassis, no verso d’um horrível cartão de “estudo em guache”. 
Um recado como se vê, muito amizade e todo ordem. Faltar ao chamado 
seria impossível, por razões múltiplas; todavia, duas delas muito 

 
2 Edição nº 23 (1991), disponível em: http://acervoastronomico.org/acervo/AAGG/betelgeuse.html. 
3 Publicado originalmente em O Estado, 23 de julho de 1961. 
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importantes: Uma o Hiedy dos “velhos tempos” d’infância; outra: jamais 
recuso apreciar nuvens, mesmo em pinturas d’arte. Fui. Não a primeira 
vez, que sempre lá estou; é salutar a ordenada desordem no “atelier” dêsse 
pintor, dêsse artista de gênio. Fui, curioso, evidentemente, porque era a 
primeira vez que o Hassis falava em nuvens. Fui, sim, mas com um certo 
espírito brincalhão, que a amizade permite em profundidade, para rir da 
pretensão do Hassis, em assunto que os Maiores da Tela Plástica 
falharam em vária escola. Fui e pasmei. Não é que o homem, hoje artista 
de relevantes méritos, ainda possui e se aproveita daquela curiosidade 
infantil, daquela vivacidade em buscar, sem limite e sem fim, que não lhe 
permite estacionar, que lhe impulsa em progresso constante; não é que o 
artista “croquizou”, anotou, fixou nuvens à base firme, sólida, indiscutível 
das nossas conversas sobre meteoros; jamais suspeitei que as suas 
perguntas fossem “profissionais”. E aí estão. Nuvens perfeitas, na 
realidade natural, embora dentro do seu estilo artístico. Não nuvens 
Acadêmicas, rígidas, como não existem, não nuvens Abstracionistas, 
Modernistas etc; nuvens tipicamente nuvens; instáveis, dinâmicas, como 
as que fluem dentro da atmosfera. Lindo! Belo! Depois, continuando a 
percorrer em primeira mostra, (que todos os quadros são para a próxima 
exposição), uma série orográfica: O Gigante Deitado de Florianópolis; as 
serranias litorâneas do grupamento Cambirela. Depois, outra série: 
Ratones. Uma tempestade nas proximidades do Ratones Grande. Belo! 
Perfeito! Horrivelmente tempestade. Depois, ainda, variado local no 
planalto, variada paisagem de São Joaquim. As nuvens típicas! Buscando o 
porquê das nuvens, Hiedy um dia perguntou-me – “Elas variam tão 
rapidamente que é impossível fixá-las no pincel. Só mesmo com 
fotografia” – “Não – respondi-lhe, a ocasião – As nuvens são, 
figuradamente, um estado d’alma da terra.” 
“Observa a natureza local e hás de ver como ela chora nos Nimbus, irrita-
se, nos Cumulo-Nimbus, (contorce-se, lança raios de ira, grita nos 
trovões) Stratus. Talvez possam, assim, levá-las à Tela. As nuvens são 
dinâmicas. Aprende a amá-las. Elas fazem, também, parte da Arte da 
Vida”. Isto andou escrevendo o Hassis num cartão para não olvidar a 
“filosofia” do meteoro. E hoje me fez mostrar alegria e a superioridade 
intocável do aluno que se examina porque sabe. Ah! Hassis! E não é só. 
Certa vêz, ensinava-o eu a progressão inversa das proporções em relação 
ao infinito quando saiu-se êle com esta sublimidade em observação: 
“Então o primeiro plano é realmente o segundo!” E daí para cá nunca mais 
deixou a “técnica” esférica. Seus “segundos planos” ressaltam e entram 
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nos quadros. Depois foi um problema de lua. Mostra-me o Hassis um 
quadro (que exporá) onde a Lua não estava astronomicamente Lua; era 
mais um foco entre as nuvens; assim como os faróis de vôo dos aviões ou 
um balão de São João. Pergunto-lhe, entre um e outro copo de cerveja, 
nêsse “atelier” acolhedor: – “Olha cá, meu capitão: Isto é um convair 
pousando em uma noite de São João?” - E o Hassis, alegre, espirituoso, 
condescendente: – “Não. É um fim de crescente”. E a conversa girou em 
torno da Selene, sua orbita, seus comportamentos, a eclíptica, etc. 
Convicto de que a lua não pode “crescer” fora do mecanismo, (nem 
artisticamente), ao lado do sol! “Faze a lua como bem quiseres, mas não 
sejas agourente do Apocalipse, Hassis! mais perfeito alto cumulus que o 
pincel pode executar. E disse-me: “Este será exposto, mas não venderei: 
este é meu. É para lembrar que a Arte pode evoluir até o infinito e por isto 
não se pode “torcer” a natureza do Universo”. 

 
Paisagem. Autoria de Hassis em 1961. 

Fonte: http://www.fundacaohassis.org.br/wordpress/2016/11/25/paisagens  

Saí satisfeito, mais uma vez. E lá na mostra do Hassis, escolherei um 
quadro, que ele adivinhará agora. E o Hassis vai, em progresso constante, 
fazendo Arte sem se realizar para não estacionar. Vai em busca d'um 
Estilo, fazendo estilos. 

A. Seixas Netto 
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Atenção às crateras lunares em março 
 
Há 13 anos que o Boletim Observe! destaca esse tema ao apresentar certas 
datas em que algumas crateras têm suas condições de iluminação similares 
àquelas que foram registradas anteriormente por astrônomos brasileiros. 
Com a publicação do Catálogo Brasileiro de Fenômenos Lunares de nossa 
autoria, a partir de 2015, simplificamos a indicação dessas informações. O 
Anuário Astronômico Catarinense 2024 acrescenta que no anoitecer de 
domingo, 17 de março, é possível visualizar o início da iluminação da 
cratera Ptolomeu às 18:00 HBr. 
 
2024-Mar-18, 22:22-02:05 TU, Ilum. = 67% 
Sinus Aestuum, evento nº 19820630 observado por M. Petek. 
 
2024-Mar-25, 04:37-06:23 TU, Ilum.=100% 
Aristarchus, Byrgius, Kepler, Manilius, Proclus e Tycho, evento nº 
19561117 observado por Rômulo Argentière e outros durante um 
eclipse total da Lua. Informações publicadas no Boletim Observe! 
Setembro de 2015, pp. 7-8. 
 
Fontes consultadas: 
 
AMORIM, Alexandre. Catálogo Brasileiro de Fenômenos Lunares. Disponível 
em: <http://www.geocities.ws/costeira1/cbfl2015.pdf>. Acesso em: 02 mai. 2022. 
COOK, Anthony. Repeat illumination only or illumination/libration. Disponível 
em: <http://users.aber.ac.uk/atc/tlp/tlp.htm>. Acesso em: 25 jul. 2022. 
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Lua Cheia de apogeu em 24 de fevereiro de 2024 
 
Como indicamos na edição anterior do Boletim Observe! na madrugada de 
24 de fevereiro de 2024 tivemos uma Lua Cheia próxima do apogeu. 
Fizemos nossa atividade observacional para tomar as cronometragens do 
trânsito do disco lunar a fim de acompanhar o comportamento do diâmetro 
aparente da Lua Cheia ao longo dos meses. Realizamos dez 
cronometragens como vemos na relação abaixo. 

Hora TU tempo Instrumento Observador Local 
24/02/2024 06:16 00:02:06.87 90mm f/10 oc.20mm AAX Estação Costeira1 
24/02/2024 06:19 00:02:06.21 90mm f/10 oc.20mm AAX Estação Costeira1 
24/02/2024 06:22 00:02:06.16 90mm f/10 oc.20mm AAX Estação Costeira1 
24/02/2024 06:25 00:02:06.89 90mm f/10 oc.20mm AAX Estação Costeira1 
24/02/2024 06:28 00:02:06.53 90mm f/10 oc.20mm AAX Estação Costeira1 
24/02/2024 06:32 00:02:06.09 90mm f/10 oc.20mm AAX Estação Costeira1 
24/02/2024 06:35 00:02:05.76 90mm f/10 oc.20mm AAX Estação Costeira1 
24/02/2024 06:38 00:02:06.92 90mm f/10 oc.20mm AAX Estação Costeira1 
24/02/2024 06:41 00:02:05.46 90mm f/10 oc.20mm AAX Estação Costeira1 
24/02/2024 06:44 00:02:06.06 90mm f/10 oc.20mm AAX Estação Costeira1 

A média dessas 10 cronometragens ficou em 0:02:06,3 (2 minutos e 6,3 
segundos) ou 126,3 segundos. O instante médio das cronometragens deu-
se às 06:30 TU de 24 de fevereiro de 2024. 
 
Deslocamento Sideral (dS) 
 
Uma estrela percorre 360 graus na esfera celeste em 23h56m04s. Esse 
tempo é chamado de Dia Sideral. Como a declinação topocêntrica da Lua 
no instante médio dos horários observados era de +14,4°, o comprimento 
do arco é função do cosseno da declinação. Desse modo, temos 
dS  = 360 cos 14,4° 
dS  = 348,69 graus  
O valor 23h56m04s corresponde a 86.164 segundos. Se um ponto da esfera 
celeste, na declinação da área observada, leva 86.164 segundos para 
percorrer um arco de 348,69 graus, então em 126,3 segundos ele percorreu 
0,511113 graus ou 0° 30’ 40” de arco. Mas a Lua possui um movimento 
próprio contrário ao movimento sideral. 
 
Deslocamento Lunar (dL) 
 
Consultando as efemérides vemos que na data da observação (24 de 
fevereiro) a Ascensão Reta da Lua para os instantes 00:00 TU eram: 
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24 de fevereiro de 2024 00:00 TU, ARLua = 10h 09m 26,29s 
25 de fevereiro de 2024 00:00 TU, ARLua = 10h 53m 24,58s 

Em 24 horas a Lua percorreu 0h 43m 58,29s em Ascensão Reta. 
Em 1 hora a Lua percorreu 0h 1m 49,93s em Ascensão Reta.  
Como a relação entre arco celeste e Ascensão Reta é de 15° por 1h 00m, 
temos que no tempo de 60 minutos a Lua percorreu 15 x 1m 49,93s, 
resultando em 0° 27’ 28”,94 de arco. A declinação topocêntrica da Lua era 
de +14,4° e isso interfere no comprimento do arco a ser percorrido na 
esfera celeste. Com isso, 
dL = 0° 27’ 28”,94 cos 14,4° 
dL = 0° 26’ 37”,14  ou 
dL = 1597”,14 
No tempo de 3600 segundos a Lua percorreu 1597”,14 de arco. Se um 
ponto da superfície lunar leva 3600 segundos para percorrer um arco de 
1597”,14 na esfera celeste, então em 126,3 segundos ele percorreu 56”,03 
no sentido contrário ao movimento sideral. 
 
Diâmetro aparente 
 
O diâmetro aparente da Lua é a diferença entre os arcos sideral e lunar: 
Arco sideral calculado:  0° 30’ 40”,00 
Arco lunar calculado:  0°   0’ 56”,03 
Diâmetro lunar (Observ): 0° 29’ 43”,97 
Diâmetro lunar (Efem.) 0° 29’ 40”,58 
Diferença (O–C):  +    0’   3”,39 
 
A seguir temos a comparação entre os valores obtidos nas datas da Lua 
Cheia de apogeu em doze anos, restando mais seis anos para completar um 
ciclo lunar desde que iniciamos esse tipo de observação: 

Data Cronometragem Diâmetro lunar O – C 
29 de novembro de 2012 00:02:10,6 29’ 32”,48 –3”,69 

16 de janeiro de 2014 00:02:06,7 29’ 21”,22 –20”,34 
21 de abril de 2016 00:02:03,3 29’ 31”,79 –3”,32 
9 de junho de 2017 00:02:09,9 29’ 53”,43 +19”,16 
28 de julho de 2018 00:02:05,5 29’ 31”,71 –3”,47 

31 de outubro de 2020 00:02:04,5 29’ 48”,82 +20”,09 
19 de dezembro de 2021 00:02:16,2 29’ 34”,08 –1”,98 

7 de janeiro de 2023 00:02:18,0 29’ 34”,43 –4”,57 
6 de fevereiro de 2023 00:02:09,7 29’ 34”,08 –8”,28 
24 de fevereiro de 2024 00:02:06,3 29’ 43”,97 +3”,39 
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Comparando com os resultados da última Lua Cheia de perigeu tanto a 
média das cronometragens como do diâmetro aparente foram bem 
inferiores. Apresentamos uma tabela com esses os valores: 

Data Cronometragem (média) Diâmetro lunar 
30-31 de agosto de 2023 143,3 segundos 33’ 44”,60 
24 de fevereiro de 2024 126,3 segundos 29’ 43”,97 

Outra forma de evidenciar a diferença no diâmetro aparente da Lua Cheia 
nas posições de perigeu e apogeu é por meio da fotografia como vemos na 
imagem abaixo: 

 
31 de agosto de 2023 às 07:42 TU 24 de fevereiro de 2024 às 06:38 TU 

Canon 1100D, 300mm f/5,6, ISO-100, exp. 1/250s 
© A. Amorim, Florianópolis/SC 

 
Alexandre Amorim 

Coordenação de Observação Astronômica do NEOA-JBS 
 
 
Henrietta Swan Leavitt 
 
No mês de março de 2024, proveniente à 
passagem do Dia Internacional da Mulher 
destacamos as “Mulheres na astronomia” 
comentando sobre Henrietta Swan Leavitt (1868–
1921) que, “na procura das estrelas para serem 
catalogadas, descobre a fórmula para calcular suas 
distâncias”. Ela nasceu em Lancaster, 
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Massachusetts (EUA) e em 1892 concluiu seus estudos de bacharelado no 
Oberlin College se destacando no curso de matemática, geometria analítica 
e cálculo. Em 1893 fez pós-graduação no Radcliffe College, na época 
chamado de Sociedade para Instrução Colegiada de Mulheres da 
Universidade de Harvard, incluindo um curso de astronomia. 

Em 1898, obteve a oportunidade de 
trabalhar como voluntária no 
departamento de estudos de 
fotometria astronômica no Harvard 
College Observatory onde já havia 
uma equipe de mulheres trabalhando 
na catalogação de estrelas e objetos 
astronômicos (foto ao lado). Eram 
chamadas de “calculadoras de 
Harvard” ou mulheres-computadoras 
(na função de executar cálculos 

matemáticos) para medir e catalogar o brilho das estrelas conforme elas 
aparecem nas chapas fotográficas feitas com telescópios. Nessa ocasião as 
mulheres da equipe não poderiam operar os telescópios. Havia uma grande 
quantidade de chapas para serem analisadas, contendo os dados para serem 
observadas, onde requeria muito trabalho, coordenado pelo Diretor 
Edward Charles Pickering (1846–1919). Ela trabalhou por um curto 
período, viajou para Europa como assistente de artes e foi durante este 
tempo que adquiriu problemas de saúde como perda de audição. 
Retornando em 1903 para o Observatório de Harvard, com sua experiência 
anterior, foi bem aceita ficando como funcionária permanente, mas foi 
designada por Pickering que estava interessado por estrelas variáveis, cujo 
brilho varia com o tempo. Ficou ela encarregada pelo estudo das chapas 
fotográficas, comparando estrelas em diferentes posições e tamanhos, 
estimando suas magnitudes (aparentes) entre duas chapas tiradas em 
tempos diferentes. Começou a procurar variáveis por todo céu, e foi 
ampliando essas regiões: começou analisando a Grande Nebulosa de Órion 
e em seguida descobriu 1777 estrelas variáveis nas Nuvens de Magalhães, 
sendo catalogadas e publicadas em 1908 nos Annals of the Astronomical 
Observatory of Harvard College. 
Continuando seu meticuloso trabalho, ela desconhecia a distância entre a 
Terra e essas estrelas nas placas, mas sabia que estavam igualmente 
distantes, mas confirmava uma relação entre a luminosidade e períodos de 
pulsação. A descoberta foi surpreendente, tratava-se das Cefeidas (estrelas 
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variáveis pulsantes e periódicas). Ficou confirmado uma nova publicação 
em 1912, escrita pelo diretor Pickering, mas desenvolvida por Henrietta, 
cuja característica, a luminosidade dessas Cefeidas varia de magnitude em 
um período bem definido. Neste artigo ela elaborou um gráfico explicando 
um melhor entendimento da “Relação 
Período-Luminosidade” sobre as Cefeidas 
analisadas na Pequena Nuvem de 
Magalhães. O eixo vertical registra os 
brilhos aparentes e o eixo horizontal é o 
logaritmo do período de cada Cefeida. As 
duas retas correspondem à relação para os 
máximos e para os mínimos de brilho 
aparente. A reta significa que existe uma 
proporção direta entre o período e o brilho 
de cada estrela (gráfico ao lado, crédito: 
H. Leavitt, fonte: Wikipedia). Depois da 
sua descoberta e publicação, tratou logo 
de traçar seus métodos para descobrir essas distâncias por meio das 
Cefeidas na Pequena Nuvem de Magalhães. Sabia que ainda não tinha uma 
Cefeida com distância conhecida, para servir de referência para os 
cálculos. O caminho era medir as paralaxes de algumas dessas estrelas 
permitindo que sua escala de luminosidade de período fosse calibrada. 
Logo em seguida em 1913 o astrônomo Ejnar Hertzsprung determinou por 
meio de paralaxe as distâncias de algumas cefeidas na Via Láctea. Assim, 
a questão da calibração ficou resolvida, fez delas as primeiras “velas 
padrão” para calcular com precisão estas distâncias na Pequena Nuvem de 
Magalhães e perceberam que estavam bem distantes. 
Sua presença no trabalho, começou a ficar mais difícil por motivo de 
saúde, também o Diretor do Observatório de Harvard, Pickering, em 1919 
teve morte súbita sendo substituído por Harlow Shapley que a nomeou 
com o cargo de chefia no Departamento de Fotometria Estelar. A doença 
de Henrietta a afastou por completo, falecendo em 12 de dezembro de 
1921 e nem todos se deram conta do fato. O astrônomo Edwin Hubble 
reconheceu seus méritos e sua grandiosa descoberta a ponto de indicá-la ao 
Prêmio Nobel. A descoberta de Henrietta proporcionou o entendimento em 
relação ao tamanho do Universo – que pode ser calculado, pois confirmou 
as hipóteses sobre as nebulosas que na verdade são galáxias muito 
distantes da nossa Via Láctea. 

Adair Cardozo 
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Fontes consultadas: 
https://en.wikipedia.org/wiki/Henrietta_Swan_Leavitt. 
https://lilith.fisica.ufmg.br/~dsoares/reino/hleavitt.htm. 
Kepler, S. O.; Saraiva, Maria de F. O. Astronomia e Astrofísica. Porto Alegre: 
UFRGS, 2014, p. 199-203. 
https://oal.ul.pt/oobservatorio/vol10/n10/pagina3.html. 
https://astropontos.org/2019/03/27/henrietta-swan-leavitt-descobrindo-o-tamanho-do-
universo/. 
https://astrobites.org/2019/03/08/leavitt-variable-stars/. 
 
 
Um encontro meteorítico em Florianópolis 
 
No sábado, 24 de fevereiro de 2024, o Projeto Meteoríticas Pé na Estrada 
fez uma rápida passagem na Escola Presidente Roosevelt no Bairro 
Coqueiros em Florianópolis. Capitaneadas pela Drª Maria Elizabeth 
Zucolotto, o Grupo Meteoríticas com a participação de Diana Andrade, 
Sarah Maciel e Terezinha Souza (Projeto Mulheres de Estrelas), 
apresentaram uma exposição de diversos meteoritos, telescópios, 
detectores de metal para localizar meteoritos metálicos, além de painéis 
sobre Mulheres na Astronomia e as Maravilhas do Zodíaco. 
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O NEOA-JBS, obviamente, esteve presente bem como o casal Vanessa e 
Reinaldo Madeira, representando o Grupo Estrelas Carvoeiras 
(Criciúma/SC). Aliás, as fotos que ilustram este artigo foram obtidas por 
eles. A atividade se estendeu das 16:00 às 20:00, porém momentos antes 
até mesmo os integrantes do NEOA-JBS e das Estrelas Carvoeiras 
auxiliaram na montagem da exposição. O geólogo Rodrigo Sato, que 
também esteve presente com sua família, sugeriu ao Grupo Meteoríticas o 
local do evento. Ali soubemos da recente publicação de Diana Andrade: o 
livro As aventuras de Conde: um meteorito que caiu na Amazônia. Além 
das atividades voltadas aos alunos, o evento serviu para que nossas 
associações astronômicas mantenham abertas as linhas de comunicação 
trocando experiências e estreitando laços de amizade. Quem não 
compareceu, perdeu. (AA) 
 

  
Esquerda: Terezinha Souza (Mulheres de Estrelas) passando as orientações sobre a 
ordem dos painéis “Maravilhas do Zodíaco”. Direita: Diana Andrade, autora do livro 
As aventuras de Conde, mostrando algumas amostras de meteoritos. Uma das 
amostras podia ser apreciada ao microscópio. Todas as fotos: © Estrelas Carvoeiras. 
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Relatório de observação (janeiro – fevereiro de 2024) 
[Dados até 24 de fevereiro de 2024] 
 
Sol – manchas solares: recebemos 29 registros de A. Amorim, 1 registro de Ícaro 
Picanço, 1 registro de Isabella Campos e 19 registros de Walter Maluf (Monte 
Mor/SP) que também nos enviou 1359 registros acumulados entre março de 2000 e 
dezembro de 2014. Durante a terceira semana de fevereiro o Sol apresentou um 
grande grupo no seu hemisfério norte que foi possível detectar sem ampliação óptica. 
A seguir temos o gráfico do número relativo nos últimos 12 meses. 

 
 
Planeta anão – A. Amorim fez 1 estimativa de 1 Ceres. 
 
Cronometragens – A. Amorim realizou 2 cronometragens do trânsito do disco da 
Lua Cheia em 25-26 de janeiro de 2024. O tempo médio foi de 133,5 segundos e o 
diâmetro aparente calculado foi de 1781,94 segundos de arco. O valor O–E obtido foi 
–20,15”.  A. Amorim também acompanhou a Lua Cheia próxima do apogeu 
realizando 10 cronometragens do trânsito do disco da Lua Cheia na madrugada de 24 
de fevereiro de 2024. O tempo médio foi de 126,5 segundos e o diâmetro aparente 
calculado foi de 1783,97 segundos de arco. O valor O–E obtido foi +3,39”. 
 
Estrelas variáveis – A. Amorim fez 333 
estimativas de 67 estrelas. Lucas Camargo 
da Silva fez 2 estimativas da Nova Scorpii 
2024 (V1723 Scorpii) e Milena C. 
Rodriguez também fez 2 estimativas dessa 
mesma estrela. Ainda a respeito da V1723 
Scorpii, recebemos registros de José G. de 
S. Aguiar e Willian C. Souza. Até o 
momento totalizamos 19 registros visuais 
cuja curva de luz apresentamos ao lado. 
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Estrelas variáveis do Atlas Celeste – no Boletim Observe! Setembro de 2021 e no 
Informativo Observacional do NEOA-JBS nº 05/2021 comentamos a respeito de 32 
estrelas variáveis listadas na primeira edição do Atlas Celeste de Ronaldo Rogério de 
Freitas Mourão. O objeto escolhido para esta edição é a estrela omicron Ceti. A 
seguir temos uma curva de luz com 146 observações feitas na Estação Costeira1 entre 
31 de agosto de 2021 e 18 de fevereiro de 2024 em que verificamos a ocorrência de 
três máximos no brilho dessa estrela por volta das datas julianas 2459457, 2459780 e 
2460088. Essas datas correspondem respectivamente a 30 de agosto de 2021, 19 de 
julho de 2022 e 23 de maio de 2023.  

 
Segundo as edições do Anuário Astronômico Catarinense, os máximos brilhos dessa 
estrela estavam previstos para 15 de agosto de 2021, 12 de julho de 2022 e 31 de 
maio de 2023. Um cálculo simples revela que o período médio desses três máximos 
foi de 315 dias. Segundo o Catálogo Geral de Estrelas Variáveis o período é de 
331,96 dias. A Anuário 2024 prevê que o próximo máximo ocorre agora em 6 de 
maio, quando a estrela praticamente estará em conjunção com o Sol. Assim, podemos 
acompanhar o aumento do brilho de omicron Ceti ao longo do mês de março até a 
primeira semana de abril. Os três máximos acompanhados indicam que o brilho não 
foi superior à 3ª magnitude. Resta saber se o próximo máximo manterá esse mesmo 
valor ou será diferente – algo comum entre as estrelas desse tipo. Para isso 
recomendamos usar o mapa de busca e avaliação de brilho publicado na página 19 do 
Boletim Observe! Janeiro de 2018. Similar ao caso de R Leonis e diferente das 
demais estrelas tratadas nesta seção do Boletim Observe!, omicron Ceti é o protótipo 
das variáveis de longo período que também são chamados de variáveis do tipo Mira, 
em virtude do nome Mira Ceti ou “a maravilha da Baleia). Na verdade aqui na 
Estação Costeira1 acompanhamos essa estrela desde 27 de agosto de 1998 totalizando 
664 registros visuais. 
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EVENTOS e PALESTRAS 
 
Palestras Públicas do NEOA-JBS 
 
O NEOA-JBS retorna às suas atividades semanais no IFSC – Campus 
Florianópolis às quartas-feiras, dias 6, 13, 20 e 27 de fevereiro das 17:40 
às 19:00. Em caso de céu limpo a aula é no pátio de observações. Se o céu 
estiver nublado, as apresentações ocorrem na Sala D-111. Mais 
informações no website: http://www.geocities.ws/costeira1/neoa. 
 
6 de março: Mulheres na Astronomia 
 
O NEOA-JBS promove apresentações relacionadas ao tema “Mulheres na 
Astronomia” no IFSC – Campus Florianópolis na quarta-feira, dia 6 de 
março das 17:40 às 19:00 na Sala D-111. Essa atividade segue a sugestão 
apresentada pela UBA que, por sua vez, lançou o Selo de Ouro para este 
ano bem como pelo OAO-UAI. 
URL: http://www.geocities.ws/costeira1/neoa/06mar2024.html. 

 
 
15 de março: Observação da Lua Crescente 
 
O NEOA-JBS promove sua primeira atividade observacional do ano no 
IFSC – Campus Florianópolis na sexta-feira, 15 de março das 17:00 às 
20:00. Em caso de céu nublado ou chuvoso há uma a aula sobre 
telescópios no hall do Bloco Central. Essa atividade segue a sugestão 
apresentada pela UBA. Mais informações estão disponíveis no website: do 
NEOA-JBS: https://geocities.ws/costeira1/neoa/15mar2024.html. 
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20 de março: Equinócio 
 
O NEOA-JBS promove apresentações relacionadas ao tema “Equinócio” 
no IFSC – Campus Florianópolis na quarta-feira, dia 20 de março das 
17:40 às 19:00 na Sala D-111. Essa atividade também segue a sugestão 
apresentada pela UBA.  
URL: http://www.geocities.ws/costeira1/neoa/20mar2024.html. 
 

 
Esse evento ocorre em Florianópolis de 4 a 8 de março de 2024, na 
Universidade Federal de Santa Catarina. Mais informações estão 
disponíveis no website: https://encontro.pgfsc.sites.ufsc.br/2024/. 
 
Palestras do Grupo de Estudos de Astronomia 
 
O GEA retorna à sua programação de palestras regulares a partir da sexta-
feira, 15 de março, cujas apresentações acontecem no Planetário da UFSC. 
Mais informações no website: https://geaufsc.paginas.ufsc.br. 
 

Observe! é o boletim informativo do Núcleo de Estudo e Observação 
Astronômica “José Brazilício de Souza”, editado por Alexandre Amorim com 
colaboração de demais integrantes do NEOA-JBS. Colaboraram nesta edição: 
Adair Cardozo, Alexandre Amorim e A. Seixas Netto (in memoriam). Salvo 
indicação específica, as fotos foram obtidas e/ou fornecidas pelos autores de 
cada artigo. A distribuição deste boletim é gratuita aos integrantes e 
participantes do NEOA-JBS. Observe! é publicado mensalmente em formato 
eletrônico e obtido por meio dos seguintes modos: 
 
a) Enviando e-mail para marcos@ifsc.edu.br ou costeira1@gmail.com 
 
b) Acessando o link: http://www.geocities.ws/costeira1/neoa/observe.pdf 
 
c) Associando-se ao NEOA-JBS no Groups.io para ter acesso a todas as 
edições do Observe! Acesse o website http://www.geocities.ws/costeira1/neoa 
 
O NEOA-JBS está localizado no Instituto Federal de Santa Catarina – Campus 
Florianópolis, Avenida Mauro Ramos, 950, Florianópolis/SC. Fones: (48) 
3211-6135 e (48) 99989-3590, contato: Prof. Marcos Neves. 

 


